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As macroalgas marinhas possuem diversas moléculas com poder antioxidante como os 
carotenóides, tocoferóis e compostos fenólicos, sendo dessa maneira importantes para a 
saúde humana, em especial, no combate as doenças relacionadas com o envelhecimento. 
Esse trabalho teve como objetivo avaliar a atividade antioxidante in vitro da rodófita 
Meristiella echinocarpa. A macroalga foi coletada em 2009 na Praia do Paracuru, São 
Gonçalo do Amarante – CE, transportada para o laboratório, lavada para a retirada de 
epífitas e impurezas macroscópicas e liofilizada. A extração foi feita à temperatura 
ambiente por 24 horas com EtOH a 70%, na proporção 1:20 (p:v). Em seguida, o 
extrato foi filtrado e concentrado em um evaporador rotativo. 5 mg do extrato foram 
suspensos em 50 mL de MeOH:H2O (1:1, v:v) e utilizado para a determinação do 
conteúdo fenólico total (CFT), como também, para avaliação da atividade antioxidante 
in vitro através da capacidade de sequestrar o radical DPPH, do poder de quelação do 
íon ferroso (FIC), do poder de redução do ferro (FRAP) e do teste de oxidação acoplada 
do beta-caroteno/ácido linoléico. O antioxidante sintético BHT foi utilizado como 
controle positivo em todas as metodologias. O CFT do extrato de M. echinocarpa (100 
µg mL-1), calculado com base na curva padrão de ácido gálico, foi de 5,77 mg de ácido 
gálico equivalente (AGE) 100 g-1 alga seca. Os extratos algais (100, 20, 10, 2 e 1 µg 
mL-1) apresentaram percentuais de sequestro de DPPH entre 54,7 e 61,6%, inferiores 
ao BHT nas mesmas concentrações. Os valores de FIC variaram de 8,1 a 18,3% nos 
extratos algais e de 10,8 a 16,8% para o BHT. Os resultados do FRAP para os extratos 
algais nas concentrações estudadas não variaram, enquanto para o BHT observou-se 
variação. A atividade antioxidante medida pela metodologia do μ-caroteno/ácido 
linoléico foi de 39,5 a 42,1% para os extratos algais e de 65,6 a 85,7% para o BHT. A 
rodófita M. echinocarpa pode ser considerada uma fonte potencial de antioxidantes 
naturais. 
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A sistemática do complexo Laurencia vem sofrendo inúmeras mudanças nos últimos 
anos com base na utilização de características morfo-anatômicas, análise cladística de 
caracteres morfológicos e abordagens moleculares baseadas principalmente no gene 
plastidial rbcL. Essas mudanças culminaram com o estabelecimento de cinco gêneros 
para o complexo: Laurencia sensu stricto, Osmundea, Chondrophycus, Palisada e 
Yuzurua. Os gêneros são separados por uma combinação de características, 
especialmente reprodutivas. Entretanto, muitas espécies não têm limites taxonômicos 
definidos possuindo grande plasticidade morfológica, o que torna sua delimitação 
extremamente difícil. Neste contexto, estudos moleculares têm gerado propostas 
importantes de circunscrição genérica e específica e têm contribuído para esclarecer as 
afinidades filogenéticas desse complexo. Neste estudo, a diversidade do complexo 
Laurencia no Atlântico ocidental e oriental foi avaliada, pela primeira vez, utilizando-se 
o Universal Plastid Amplicon (UPA), uma porção de 370 bp do domínio V do gene 
23SrRNA, proposto como um marcador alternativo de “DNA barcode” para eucariotos 
fotossintetizantes. Foram utilizados ainda o gene mitocondrial cox1 para “DNA 
barcoding” e o rbcL para inferências filogenéticas. Os três marcadores utilizados 
sustentam a proposta de um sexto gênero para o complexo Laurencia. A amplitude de 
variação genética foi comparada para os três marcadores. O UPA mostrou-se um gene 
mais conservado, entretanto, os mesmos grupos genéticos foram resolvidos com cada 
um dos três marcadores. 
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As diatomáceas epífitas representam especial papel nos ambientes marinhos costeiros, 
sendo responsáveis por grande parte da produção primária, apresentando uma 
velocidade de produção muitas vezes maior que a das plantas as quais estão aderidas, 
tornando-se, assim, responsáveis pela transferência de energia sintetizada para os níveis 
tróficos. Exemplares de rodofíceas marinhas bentônicas Amphiroa fragilissima 
(Linnaeus) Lamourouxe Laurencia papillosa (C.Agardh) Greville, na maré de sizígia, 
na Área de Proteção Ambiental Costa dos Corais, praia de Paripueira, município de 
Paripueira, Alagoas, com o objetivo identificar a diatomoflórula epífita que vivem 
aderidas no talo dessas algas. As amostras foram submetidas à oxidação direta com 
hipoclorito de sódio a 2%, por 24 horas, para separação das diatomáceas dos 
hospedeiros. Foram identificadas 53 espécies de diatomáceas epífitas, distribuídas nas 
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